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Capítulo 1


     


    Maggie Taylor soube que ele chegara quando ouviu o barulho de pneus a deslizar sobre a neve. O comissário. O homem que estragara tudo mesmo antes de ter chegado a Mountain Haven, uma pequena vila perdida na região de Alberta, no Canadá.


    Suspirando, afastou as cortinas e olhou para o jardim, coberto por uma camada de neve espessa. Embora estivesse prestes a começar a Primavera, uma tempestade de neve inesperada dera um aspecto natalício à paisagem.


    Nessa paisagem natalícia acabava de aparecer uma carrinha preta. Maggie suspirou novamente. Encontrava sempre uma desculpa para não ir de férias, contudo, como Jen ia voltar para a escola em Edmonton, decidira dar-se ao luxo de ir para algum lado ensolarado. Estava a dar uma olhadela na agência de viagens de Red Deer quando ele telefonara para a hospedaria, a pedir um quarto para uma estadia prolongada.


    Como ela não estava em casa nesse momento, fora Jennifer quem reservara o quarto sem consultar ninguém. Isso não só estragara os seus planos, como também provocara uma discussão enorme entre a sua filha e ela. Claro que, se não tivesse sido por isso, teriam discutido sobre qualquer outra coisa. Nunca estavam de acordo em nada.


    Como se a tivesse chamado, Jennifer desceu as escadas a correr, com umas calças de pijama e uma t-shirt cinzenta que já vira melhores dias. Na verdade, seria um alívio que voltasse para a escola depois da Semana Branca. Ultimamente, davam-se muito melhor quando estavam a muitos quilómetros de distância.


    – Continuas de pijama e o nosso cliente acaba de chegar – disse.


    – Não tive tempo de lavar a roupa – Jennifer passou por ela a correr.


    Maggie suspirou. Embora Jen se queixasse de que não havia nada para fazer ali, deixava sempre as tarefas para ela e ela fazia-as sempre para não discutir. A sua relação já era suficientemente complicada.


    Por isso, quando a informara sobre a chegada daquele cliente inesperado, perdera a paciência em vez de lhe agradecer por ter tomado a iniciativa no negócio. Devia esquecer as suas supostas férias, pensou. O México não ia sair de onde estava. Poderia ir noutra altura e, com o dinheiro extra, poderia fazer algumas reformas na casa durante o Verão.


    Enfim, o comissário era um cliente e a sua obrigação era fazer com que se sentisse confortável na sua casa. Embora tivesse sérias dúvidas disso, pois era um polícia americano… com a fama de ser violento.


    Obrigando-se a sorrir, Maggie abriu a porta sem lhe dar tempo de tocar à campainha.


    – Bem-vindo à hospedaria Mountain Haven… – conseguiu dizer.


    No entanto, ao ver os seus olhos azuis-esverdeados, esqueceu-se completamente do resto da frase que ensaiara.


    – Obrigado. Sei que estamos fora da época e agradeço-lhe que me tenha dado alojamento – respondeu. Trazia uma gabardina cinzenta, fechada até ao pescoço. – Espero que não seja um inconveniente para si.


    Maggie teve de fazer um esforço para fechar a boca. Ia passar as três semanas seguintes com aquele homem? Numa hospedaria vazia? Jennifer iria voltar para escola dentro de uns dias e então ficaria sozinha com o homem mais bonito que alguma vez vira.


    Tinha uma voz suave, masculina, os lábios bem definidos e uma expressão séria. Os seus olhos eram lindíssimos… uns olhos que brilhavam, em contraste com a sua roupa escura.


    – Estou na hospedaria Mountain Haven, não é? – perguntou, enquanto ela permanecia em silêncio.


    «Controla-te», disse para si Maggie.


    – Se é Nathaniel Griffith, então está no sítio certo – conseguiu dizer, dando um passo para trás para lhe abrir a porta.


    – Que alívio… Tinha medo de me ter perdido. E, por favor, chame-me Nate – disse com um sorriso, enquanto tirava uma luva para lhe oferecer a sua mão. – Só o meu chefe ou a minha mãe me chamam Nathaniel… quando faço alguma asneira.


    Maggie sorriu, enquanto apertava a sua mão. Tinha um aperto firme e envolvia os seus dedos completamente. Também não conseguia imaginá-lo a fazer alguma asneira.


    – Sou Maggie Taylor, a proprietária da hospedaria. Entre, por favor.


    – Sim, um momento. Tenho de ir buscar as minhas coisas…


    Com grande rapidez, foi até à sua carrinha e, quando se inclinou para tirar a mala de viagem, a sua gabardina subiu um pouco, revelando um rabo óptimo e umas calças de ganga muito gastas.


    – É melhor do que chocolate, não é? – disse Jen atrás dela.


    Maggie recuou, corada.


    – Jennifer! Por favor, fala mais baixo. É um cliente.


    Jen, totalmente despreocupada, deu uma dentada na torrada que tinha na mão.


    – É polícia, não é?


    – Sim, suponho que sim.


    – Pois se a parte da frente for como o rabo, isto vai ser melhor do que ir de férias para o México.


    Nate virou-se então e Maggie levou uma mão ao coração. Aquilo era absurdo. Era apenas uma reacção física, mais nada. Era um homem muito bonito, muito alto… e então? Ela nunca se sentira atraída por um cliente.


    Na verdade, nunca se sentira atraída por nenhum homem à primeira vista. Contudo, também não era cega.


    – Olá, o meu nome é Jen – disse a sua filha.


    – Nate Griffith.


    Nate apertou a sua mão e, ao afastá-la, viu que o tinha sujado de doce.


    – A minha filha – suspirou Maggie.


    – Eu imagino – disse, sorrindo e lambendo o doce do seu dedo. Jen também sorriu, encantada. – Foste tu que fizeste a minha reserva, não foi?


    – Sim, estou de férias.


    – Dê-me o seu casaco – interveio Maggie, nervosa.


    O telefone começou a tocar e Jen foi a correr atender, como sempre. Nate seguiu-a com o olhar antes de se virar para Maggie.


    – Os adolescentes e o telefone – disse, levantando uma sobrancelha. – O que se pode fazer?


    – Sim, eu lembro-me de como é. Mas dá umas indicações óptimas. Encontrei a hospedaria muito facilmente.


    – Veio a conduzir desde a Florida?


    – Não, vim de avião. A carrinha é de um amigo que foi buscar-me a Coutts.


    Maggie guardou o casaco no armário do corredor e virou-se, sentindo-se um pouco menos inquieta. Aquilo era o que fazia para ganhar a vida. Não tinha de se sentir incomodada com um cliente.


    – Onde vive o seu amigo? – ia ajudá-lo com a mala de viagem, contudo, ele tirou-a da sua mão com uma certa brusquidão.


    – Eu levo a minha mala.


    Maggie reparou que não respondera à sua primeira pergunta e também reparou que lhe tirara a mala da mão com mais força do que a necessária. Talvez tivesse tido razão desde o início e ter um polícia em casa não fosse boa ideia.


    Ela orgulhava-se de oferecer um ambiente acolhedor e agradável na hospedaria, no entanto, era preciso duas pessoas para que as coisas corressem bem e, pela sua expressão, isso não ia ser muito fácil.


    – Lamento muito, não queria ser antipático. Apenas estou habituado a cuidar de mim mesmo – disse com um sorriso. – A minha mãe matava-me se eu deixasse que uma mulher carregasse as minhas coisas.


    Maggie perguntou-se o que diria a sua mãe se soubesse que ela geria a hospedaria sozinha e que se encarregava de todas as reparações, desde arranjar o telhado a desentupir as canalizações.


    – Vejo que o cavalheirismo não morreu – murmurou, enquanto o levava para as escadas.


    – Não – respondeu.


    Talvez a sua profissão fizesse com que fosse receoso, porém, devia dizer-lhe que o que levasse na sua mala não lhe dizia respeito. Ela não tinha por costume mexer na bagagem dos clientes.


    – A hospedaria Mountain Haven é um refúgio – começou a dizer, enquanto abria a porta de um quarto. – Um sítio para esquecer os problemas e não dar explicações a ninguém. Espero que goste da sua estadia aqui.


    Nate Griffith olhou para ela nos olhos, contudo, ela não conseguiu ler os seus pensamentos. Era como se, deliberadamente, estivesse a escondê-los.


    – Obrigado pela discrição.


    – Não precisa de me agradecer nada. As chamadas locais são gratuitas, as internacionais não. Não tem televisão no quarto, mas há uma televisão na sala e pode usá-la quando quiser.


    – Está bem.


    Era tão estranho saber que ele ia ser o único cliente durante as próximas semanas… Parecia-lhe estranho falar-lhe da casa, das regras…


    – Normalmente há um horário para tudo, mas é o único cliente, portanto podemos ser um pouco mais flexíveis. Costumo servir o pequeno-almoço entre as oito e as nove horas, mas se preferir levantar-se mais tarde podemos chegar a um acordo. O jantar é servido às oito e meia. Para o almoço o horário é mais flexível. Pode almoçar aqui ou não, como preferir. Há uma ligação à Internet no quarto e, se desejar, posso informá-lo sobre os sítios de interesse na zona.


    Nate deixou a mala de viagem e a mochila sobre a cama.


    – Sou o único cliente?


    – Sim. Nesta época do ano não costumo ter muita gente.


    – Então… sentir-me-ia desconfortável a comer sozinho. Podíamos comer juntos.


    Maggie corou. A parva da Jennifer e os seus comentários.


    No entanto, a verdade era que a parte da frente era tão atraente como o seu rabo. Normalmente, os clientes comiam na sala de jantar e ela, no escritório ou, se Jennifer estivesse em casa, na cozinha. Contudo, seria um pouco estranho servi-lo sozinho na sala de jantar.


    – O mais importante é que goste da sua estadia aqui. Se preferir comer connosco, então não há problema nenhum. Se precisar de alguma coisa, não hesite em dizer-me.


    – Por agora, tenho tudo o que preciso.


    – Então vou deixá-lo sozinho para que desfaça a bagagem. A casa de banho é ao fundo do corredor e, como é o único cliente, é só para si. Jennifer e eu temos a nossa própria casa de banho – Maggie sorriu. – Vou descer. Se precisar de alguma coisa, só tem de me chamar. Se não, vemo-nos à hora de jantar.


    Depois fechou a porta e encostou-se nela, fechando os olhos. Nate Griffith não era um cliente normal e não conseguia evitar pensar que escondia alguma coisa. Não fizera nem dissera nada estranho, porém, havia alguma coisa nele que fazia com que se sentisse incomodada. Dada a sua profissão, deveria ser ao contrário. Com quem ia estar mais segura do que com um agente da polícia? Porque havia de esconder alguma coisa?


    O facto de ser tão bonito era algo em que não deveria pensar e, como iam viver na mesma casa durante duas semanas, tinha de se acalmar um pouco. Jen não ia estar ali para a pôr nervosa e ela voltaria a ser a proprietária de uma hospedaria.


    Afinal de contas, ele era apenas um homem. Um homem com um trabalho enervante, que decidira tirar uns dias para descansar. Um cliente que depois compensaria as suas férias perdidas, ajudando-a a pagar a sua viagem ao México no ano seguinte.


     


     


    Nate deixou escapar um suspiro quando a porta se fechou. Ainda bem que se foi embora. Não sabia porquê, porém, Maggie Taylor deixava-o nervoso.


    Depois olhou à sua volta. O quarto era bonito. Grant assegurara-lhe que, embora fosse um alojamento rural, não era uma hospedaria de segunda categoria e tinha razão. Pelo pouco que vira, a casa era limpa, acolhedora e muito agradável. E o seu quarto não era diferente.


    Os móveis eram de pinho e, para além de um edredão feito à mão, havia uma manta vermelha aos pés da cama. Nate passou a mão pela cabeceira de madeira… Certamente era demasiado pequena para um homem da sua estatura, contudo, o que importava era que estava ali e que tinha tudo o que precisava. Para as pessoas da vila seria apenas um cliente de férias, no entanto, estaria constantemente ligado aos seus superiores através da Internet e com as autoridades locais. Claro que se alegrava de estar alojado numa hospedaria tão agradável. Estivera em sítios muitíssimo piores enquanto trabalhava.


    Nate abriu a mala de viagem e pôs a sua roupa ordenadamente nas gavetas da cómoda. Quando Grant lhe dissera que a proprietária da hospedaria era uma senhora chamada Maggie, Taylor imaginara que seria uma mulher de sessenta anos, que fazia camisolas em croché e trocava receitas com as vizinhas. Contudo Maggie Taylor não era nada disso e Jennifer também não parecia o tipo de rapariga que se meteria em confusões com a polícia.


    Não sabia que idade poderia ter Maggie. Inicialmente pensara que teria mais um ano ou dois do que ele, porém, o aparecimento da sua filha mudara essa impressão. Não podia ter a certeza, contudo, com uma filha tão crescida, devia ter pelo menos trinta e sete ou trinta e oito anos. No entanto, a sua pele era perfeita, sem uma única ruga e as mãos dela eram muito mais pequenas do que as suas.


    No entanto, tinham sido os seus olhos azuis o que mais o impressionara. Uns olhos alegres, mas com um brilho de precaução. Uns olhos que lhe diziam que a sua vida não fora fácil.


    Nate fechou a mala de viagem abruptamente. Não estava ali para olhar para os olhos da proprietária da hospedaria. Isso era a última coisa em que devia pensar. Tinha um trabalho para fazer: reunir informação. Quem melhor do que a proprietária da hospedaria para o fazer? Maggie Taylor encararia suas perguntas por mera curiosidade de turista, pensou. Convidando-se a si mesmo para jantar pusera-a num apuro, mas com o resultado desejado.


    Já estava a anoitecer quando tirou o computador portátil da mochila e o pôs sobre a mesa para ver o seu correio electrónico. No entanto, era uma ligação muito lenta e teve de esperar o que lhe pareceu uma eternidade.


    – Sinto a falta da ADSL – murmurou.


    Não, não gostava de esperar e, durante muito tempo, fora dos que agiam primeiro e pensavam depois. Uma das razões por que o seu chefe lhe exigira que fosse de baixa. No entanto, não estava nem há duas semanas em casa quando o tinham chamado para aquela missão. E alegrava-se por isso. Não gostava de estar sem fazer nada.


    Grant Simms, o seu contacto em Mountain Haven, pedira-lhe que fosse pessoalmente. Como um favor. Para além disso, aquele não era um trabalho que pudesse fazer-se apressadamente, mas vigiando, esperando.


    Nate franziu o sobrolho quando a sua conta de correio finalmente se abriu. O computador seria a sua ligação com o mundo exterior. Aquela era uma comunidade muito pequena e, quanto menos chamasse a atenção, melhor para todos.


    Então apercebeu-se de que o quarto ficara às escuras e olhou para o seu relógio. Já eram oito horas e Maggie dissera-lhe que servia o jantar às oito e meia.


    Como não queria começar mal, Nate desligou o computador e pôs a mochila debaixo da sua mala de viagem no armário.


     


     


    Maggie esteve a ouvir os seus passos no andar de cima durante muito tempo, enquanto fazia o jantar.


    Nate Griffith, agente da polícia. Quando Jennifer lhe dissera que reservara um quarto na hospedaria, o nome conjurara a imagem de um detective rude e seco. Contudo, não era nada disso, muito pelo contrário. Não podia ter mais de trinta ou trinta e dois anos e era muito educado.


    – O que estás a fazer?


    A voz de Jen interrompeu os seus pensamentos e, por uma vez, Maggie alegrou-se. Estava há demasiado tempo a pensar no seu novo cliente.


    – Massa com molho de tomate e pão foccacia.


    – Que bom – Jen tirou uma bolacha e apoiou-se na bancada.


    Maggie olhou para ela, suspirando. Sentia falta da menina que fora. Ser mãe fora muito mais fácil na altura. No entanto, por muito difícil que fosse agora, doía-lhe na alma ter de a mandar para Edmonton.


    – Já compraste o bilhete de autocarro?


    – Comprei-o antes de vir – Jen colocou a mão no frasco das bolachas, porém, a sua mãe deu-lhe uma palmadinha na mão.


    – Não comas mais bolachas. O jantar está quase pronto.


    Jen levantou uma sobrancelha, como que dizendo: «Não tenho doze anos, mãe».


    – Devias estar feliz por me ir embora. Assim vais ficar sozinha com o detective.


    Maggie esbugalhou os olhos.


    – Jen!


    – Mamã, por favor. É um pouco velho para mim… por muito bonito que seja. Mas era muito bom para ti.


    Maggie deixou a colher de pau sobre a bancada com mais força do que pretendera.


    – Para começar, fala mais baixo. É um cliente. E não estaria aqui se me tivesses perguntado primeiro e tivesses feito as reservas depois.


    Jennifer deixou de mordiscar a bolacha.


    – Continuas zangada por isso, eh?


    Maggie suspirou. Na verdade, a culpa não era só da sua filha. Ela também começava muitas discussões. Contudo, devia tentar dar-se bem com Jen, não afastar-se dela.


    – Oxalá pensasses nas coisas antes de as fazer. Fizeste a reserva sem me consultar.


    – Só estava a tentar ajudar. Mas já te pedi desculpa. Não sei qual é o problema.


    Como podia explicar-lhe que o problema era que se preocupava com ela dia e noite? E não porque fosse uma mãe exageradamente protectora, mas porque, no Verão anterior, Jen tivera um problema muito sério. Embora esperasse que tivesse aprendido a lição.


    – Não vamos discutir mais, está bem?


    Zangara-se com ela por não lhe ter pedido o número do cartão de crédito quando fizera a reserva, porém, a conta já estava paga, por isso não fazia sentido discutir. Um dia depois de ter feito a reserva, tinham recebido uma chamada do Departamento da Polícia da Florida para dizer que eles se encarregariam de todas as despesas do senhor Griffith e ela, zangada por ter tido de adiar a sua viagem para o México, cobrara-lhes como se fosse época alta.


    Suspirando, Maggie colocou uma bandeja de pão no forno. Por muito zangada que estivesse por não ter ido a Cancun, a verdade era que gostava muito do que fazia. Para além disso, cozinhar para uma única pessoa era muito aborrecido. Jen estava uma semana em casa, contudo, não era a mesma coisa agora que era quase uma adulta. Ter clientes significava ter mais alguém para quem fazer as coisas e fora por isso que decidira abrir uma hospedaria.


    Então deixou de ouvir passos no andar de cima e a casa ficou em silêncio.


    – Não queria zangar-me contigo, Jen.


    – Eu também não – murmurou a sua filha, saindo da cozinha.


    – O jantar estará pronto dentro de meia hora!


    Jennifer não respondeu, é claro.


    Maggie ligou o rádio e começou a cantarolar, enquanto cozinhava e lavava os pratos e os tachos. O processo de cozinhar e limpar era quase terapêutico para ela.


    Às oito e meia, Nate apareceu à porta da cozinha e, novamente, experimentou uma sensação estranha ao vê-lo. Porque reagia assim perante um estranho? Na verdade, não sabia nada sobre ele. Parecia um homem normal, agradável, mas como podia ter a certeza? Nem sequer sabia porque estava ali de férias, numa vila tão afastada de tudo. Em geral, era mais do que capaz de cuidar de si mesma, no entanto, havia alguma coisa em Nate Griffith que a preocupava.


    E em breve ficariam sozinhos na casa…


    – Passa-se alguma coisa?


    – Não, não. Apenas não o vi a entrar. O jantar ainda não está pronto, mas está quase.


    – Posso ajudá-la? – perguntou, dando um passo em frente.


    Maggie abanou a cabeça, nervosa. O seu trabalho consistia em fazer com que os clientes se sentissem confortáveis e felizes na hospedaria. Então, por que raios era tão difícil fazer o seu trabalho com aquele homem?


    – Jen deve estar a descer. Para além disso, é minha obrigação cuidar de si, não ao contrário.


    – Sim, claro – Nate apoiou-se no frigorífico. – Mas pensei que não íamos ser tão formais.


    Apenas ia estar ali durante algumas semanas, pensou ela. Qual era o problema de se mostrar simpática? Aquelas dúvidas eram uma tolice. Afinal de contas, ele partiria em pouco tempo.


    – Podemos jantar na cozinha ou na sala de jantar, como preferir.


    – Não sei… na sala de jantar?


    – Muito bem. Se não se importa de pôr a mesa… – Maggie ofereceu-lhe uma toalha e os talheres.


    – Claro que não.


    Ao tirar os talheres, os seus dedos tocaram-se e ela susteve a respiração, contudo, Nate virou-se como se não se tivesse passado nada.


    Apenas ela sabia que se passara e isso era muito mau.
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